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-------- il PESCA do atum um to- campanha: . flotilhas orga- mero pas-

II�1l mau carácter de campe- nizadas de Arcachon, Baio-

II
sado.

SÁ�ÁU [)f «7INÁSTICÁ tição internacional, or- na, Saint Brieuc, Camaret, Na nossa administra-

ganizando os armadores de Concarneau, Douarnenez e ção, a edição esgotou-se
rãpidamente, e, na

dele-IItodos os países as suas outros portos de França,
\1

gação da capital, os pe-
campanhas anuais cada vez (Conclui na 3." pãgina) )

didos foram inúmeros
com mais meticulosidade para a aquisição do nos-

.

d di --------- I
so jornal.

Ile mawr emprego e ISpO- Através de centenasConforme noticiámos no nosso nibilidades quanto .a bar- 4.670 T O N EL A D A S de cartas e postais queúltimo número, realiza-se no pró- .

t bxirno dia 21 do corrente, no salão cos e equrpamen o
f
mo-

DE CONSERVAS DE PEIXE

II recâe emor' ad opinião

IIde festas do Lusitano F. C., nen- derno. un nime oí e que «o
Õ ponto de vista do arti-tilmente cedido para o efeito, o Sa- Isto vê-se na concen tra- EXPORTADAS E M MA R ç O culista é o parecer de to-rau de Ginástica, promovido pelo ção que se efectua nas dos os portugueses deClube Náutico do Guadiana que 1

.

águas do Golfo da Guiné, S d d
el».terá a seguinte programação:

d d
ó um centro pro utor e con- No próximo número,I Parte -1) Apresentação de on e a pesca este ano - servas de peixe, Matosinhos, ex- «Notícias do Algarve»Classes; 2) Classe infantil mis- supõem os técnicos - atin - portou, durante o mês de Março, orgulha-se de patentear,ta; 5) Exercícios de paralelas; 4) girá mais de 16.000 mil to-

2.604 toneladas dos diversos pro-
Classe de meninas - ginástica dutos da industria. Ao todo, a ex-
educativa; 5) Classe de rapazes- neladas de pescado, que se- portação atingiu, naquele mês, !l:adaa ��f��t��ocsaE���:ginástica educativa; 6) Saltos de rá tratado em Dakar ou 4.671 toneladas menos, no entan- des matutinos que tãotapete.

.

d to, do que no mês anterior, queII Parte - Classe mista - exer- transporta o para os países fora de 6.595 toneladas.

!
calorosamente discuti-

��c�oesn��������r�:s������i����) ��u��ii��� dos respectivos 01���íg��,epg�[¡��06�¿1�oneladas, ���n� e���u.çc��r�� C:aerS�jExercícios em argolas; 4) Classe � Vila Real de Santo António; 240, quem tiver duvidas na

de senhoras - ginástica educati- Sao numerosas as embar- Lisboa 208, Peniche 65, Lagos 64 Lveracidade da notícia.
va ritmica; 5) Saltos. I cações que participam na. e Açores 65. lk .J
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í

ss e
:

Francisco Taborda dan­
do uma palmadinha nas

costas do amigo - gostava
que me escrevesses uma peça
em um acto para a minha fell­
ta. É um brinde que quero
oferecer ao meu público.
Gervásio Lobato, o famoso

. humorista, não podia furtar­
-se a nenhum pedido do ge­
nial actor, mas desta Vez he­
sitou e sorriu - sorriu e he­
sitou.

- Recuaas-teê=- i n quiri u
Taborda, fingindo-se agas­

. tado.
-De maneira nenhuma­

apressou-se a dizer Gervásio
Lobato -, mas estou a pen­
sar ...

-O quê?
- Quem é ele? - indagou

Taborda, com interesse.
- Eduardo Schwalbach.
- O neto do s;!eneral?
- Exactamente. Apesar de

pertencer a uma família de
ilustres militares, não quis
segutr a carreira das armas.
Fez um curso brilhante na
Escola do Exército, chegou a

alferes, mas reparou que não
tinha vocação e desistiu.

- Talvez tivesse feito mal
- observou Taborda - A li-

SE os nomes próprios aplica­
dos às pessoas dependem

de múltiplas causas algumas
das quais apontámos no nosso

último número, de variadíssi­
mas causas dependem também
os nomes toponímicos que orna­
mentam as ruas e praças das

poooações, Não se atende, na

maiorta dos casos, a merecimen­
to próprio que mereça ser enal­
tecido e perpetuado.
Reportemo-nos à urbe-mater

como menos indioidualtsta, não
se vá ferir as susceptabilidades
de alguém de sensíbilidade mais
apurada. A nomenclatura das
ruas, praças e avenidas de Lis­
boa, pelo menos das mais im­
portantes, sofre, sobretudo, a

influência derivada das lulas li­
berais.
Tivesse vencido a causa do

senhor D. Miguel e possivelmen­
te teriamos no Rossio a sua es-

(Conclui na 4.& pâgina)
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Por D. ¥ARIA MANUELA NUNES

Maio
-

teratura não oferece s;!arantias
de futuro próspero.
Estava-se em 1890 e Lisboa era,

nessa altura, uma grande aldeia,
onde todos se conheciam. Aliás,
Eduardo Schwalbach já gozava
de notoriedade, . devido aos inci­
dentes ruidosos que assinalavam
a sua carreira na Imprensa. para
onde entrara pela mão de Gervá­
sio Lobato, seu grande amigo.
Primeiro, no «Diário de Manhã»,
de Manuel Pinheiro Chagas, e de­
pois no -Diário Ilustrado», no

«Jornal do Comércio», de Cristó­
vão Aires, pai, e no «Correío da

(Conclui na 4." pãgina)

Hoje
Colhi uma flor

(Conclui na 2." página)

æ?�l!JJ�D!@
DE GOVERNADORES CIVIS

Quero-te bem,
Maio.

Tuas flores não chegam,
é verdade,
para cobrir as duras ctcatrtees
deste tempo.
Quero-te bem, Maio.
Quero-te bem por não teres de­

[sistido,

• 'Deslocaram-se a Coimbra, a
fim de tomarem parte na habitual
Reunião de Governadores Civis,
que foi presidida pelo sr. Minis­
tro do Interior os drs. António
Baptista Coelho é José Ascenso,
ilustres Governadores CIvis, efec­
tivo e substitute, respectivarnen­
te, do nossojüistríto.

-

�..........,..�

BAIRRO DE PESCADORES

EM ARMACÃO DE PERA
,

nONTINUAM as demar­
� ches da Jun ta de Fre­
guesia de Armação de Pera
no sentido de ser indicado
à Câmara Municipal o me­

lhor localpara ser construí­
do o Bairro de Pescadores,
sonho que os pescadores
desta linda vila algarvia,
acalentam há mais de 20
anos.

Quando da visita a esta
vila do sr. Eng. Arantes e

Oliveira, prestigioso Minis­
tro das Obras Públicas, por
representação dos pescado­
res foi pedido ao ilustre vi­
sitante a construção do
Bairro, fazendo notar a ne-

Ail Orgulhoso, encontra - se
este belo manequim pa­
risiense da casa Pierre
Balmain, por poder ofe-

Il recer às nossas leitoras

}) este encantador conjun-

I
to, que parece

destinar-I-se exclusivamente a uma

�visita
á «boite» do Hotel

«Va�o da Gama� em
Monte Gordo

:=======m

I()NÁ ()f TU�ISM()

PROMOVIDO PELO

CLUBE NÁUTICO GUADIANA

EM TAVIRA
Relativamente ao pedido da Câ­

mara Municipal de Tavira, para o

estudo da criação de uma Zona
de Turismo no concelho de Tavi­
ra, o sr. Ministro da Presidência
informou a Câmara daquela cida­
de, que tomou o devido conheci­
mento do assunto, o qual vai me­
recer toda a atenção.

==

APESAR de estar ainda
no início da sua cons­

trução, o Hotel «Vasco da
Gama», em Monte-Gordo,
continua a ser visitado dià­
riamente por dezenas de
turistas que ávidos de es­

praiarem as vis tas pelos be­
los panoramas algarvios, já
demandam esta bela pro­
víncia do Sul.
A fama da grandiosidade

da construção do nosso Ho­
tel correu ràpidamen te por
todo o País, e as notícias

pisos onde ficará instalado
o novo Hotel, foi totalmen­
te concebido na sua moder­
na arquitectura de modo a

oferecer aos seus hóspedos
uma esplêndida e poética
vista sobre o mar calmo e

azul de Monte Gordo e

igualmente sobre a mata

verdejante que emoldura
Monte Gordo.
Decorado com invulgar

gosto, de salas arejadas e

de um modernismo a todos
os titulas encantador; o nos­
so Hotel possui todos os re­
quesitos que só os melho­
res hóteis da Península e

mesmo da Europa, estão a

ser dotados ultimamente.
Possuindo um restauran­

te para 184 pessoas, uma

(Conclui na 4." página)

emanadas das agências no­

ticiosas para o estrangeiro,
tem ultimamente colocado
em destaque o Hotel «Vas­
co da Gama».
Muitos estrangeiros Ja

conhecedores da magnífica
.estáncia balnear que é Mon­
te Gordo e agora sabedores
'da construção desta bela
unidade hoteleira começa­
ram já directamente ou por
intermédio de agências de
viagens a marcar quartos.
O magnífico edifício de 5

CORONEL

J�A�UlM �O¡ nnI�� 6�MU
Causou em Armação de Pera

justificada alegria, a promoção ao

seu actual posto, do nosso preza­
do conterrâneo sr. Coronel Joa­
quim dos Santos Gomes, prestí­
gioso oficial do nosso Exército, e

dinâmico, cuja inteligência e per­
sistente esforço, tem contribuído
valorosamente para o alto nível
que s;!osa, este centro de turismo.
Sentimos, e apraz-nos registar

com superior prazer, que em for­
matura Sleral o regimento de In­
fantaria I, unidade que continua a

comandar, quis associar-se ao ju­
bilo do seu comandante.
Assim, os Oficiais, sargentos e

praças, ofereceram ao seu co­

mandante, um lindo estojo, con-

(Conclusão da 2.· pãgína)
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PartIdas e Chegadas

De passagem por esta vila e
de visita ao seu prlmo sr, Rodri­
go Aboim, esteoe nesta oila o
ST. General Leonel Costa Lopes,
comandante da Guarda Fiscal
e professor ,!OS Altos Estudos
Militares, tendo-se deslocado a
esta proutncia a fim de tratar
de um curso de Altos Estudos
Militares, que teta inicio a par­
tir da proxlma semana.
Era acompanhado pela sr.

Brigadeiro Alberto Andrade e

Silva e seu adjunto sr. Capitão
Alberto Baptista.

•

Fixou residéncie em Faro, por
motivo de transferência para
aquela cidade o nosso estimado
amigo e presado assinante sr.

Jose júlio da Silva Dinis Gago,
que há anos desempenha as fun­
çlles de escrivão da Capitania
do Porto, _desta vila.

•

Com pouca demora esteve em

Lisboa, o nosso estimado amigo
e presado assinante sr. António
Peres Correia.

•

Igualmente por curto espaço
de tempo esteve em Lisboa o
nosso estimado amigo e presa­
do assinante em Moncarapacho
sr. Virgilio Ramos Machado.

CORONEL

J�AijUIM �O� �AnT�� fi�Mn
(Continuação da I.· Página

tendo os galões em ouro, do seu

actual posto, e uma placa em pra­
ta, com uma sugestiva dediCatória.
Falou uma praça, em represen­

tacão das mesmas, um sargento
ajudante, em nome dos seus colé­
gas e o sr. Comandante em nome
dos oficiais da unidade, que bem
destacaram :do seu valor, e alto
espírito de oficial muito distinto.
No final o sr. Coronel Santos

Gomes profundamente sensibilí­
zado, agradeceu a sincera home­
nagem prestada.
Ao digno oficial, em nome de

todos -os armacenenses, reconhe­
cidos pela sua inteligente acção
na defesa do nosso património
turístico, apresentam também, os
protestos da nossa mais elevada
consideração do muito que lhe
devemos, e felicitações pela sua

justfssima promoção.
•

,PELA VILA
JÁ�VIM VÁ '"VlNIVÁ

Iniciou-se no passado sábado o

corte dos canteiros do jardim mar­

ginai da Avenida da República
que se sobrepunham sobre os pas­
seios, dando-lhes menor espaço,
para a passagem de transeuntes.
Espera-se que com esta medida

acertada, fiquem totalmente ali­
nhados os passeios ajardinados
da Avenida da República.

Bairro de Pescadores emArmação de Pera
(Conclusão da l.· página)

com superior empenho o

recomendaria a quem de
direito.
E assim sucedeu. A Junta

Central das Casas dos Pes­
cadores, o rgan i s m o que
sempre tem procurado en­

grandecer a sua magnífica
obra, imediatamente man­

dou averiguar as condições
habitacionais dos pescado­
res e das respectivas fa­
mílias.
Reconhecida como foi, a

precária si tuação q ue se

mantinha nas condições ha­
bi tacionais dos pescadores,
Iacto a que o nosso Jornal
deu sempre justo apoio, foi
mandado construir o Bairro
para os pescadores, ob-a de
cujo valor é desnecessário
enaltecer.
Tudo nos leva a crer que

brevemente a obra estará

concluída pois bem mere­

cem os marítimos de Arma­
ção de Pera que se construa

rápidamente o seu bairro,
dada a pobreza das susa

actuais habitações.
Temos de louvar a Junta

Central das Casas dos Pes­
cadores, nesta sua tão ele­
vada iniciativa, cuja Iinali­
dade de carácter social, hi­
giénico e também moral,
importa reconhecer.

Época Balnear

Tem sido bastante, a procura
de casas que se alugam para a es- .

tacão calmosa.

Registamos com superior pra­
zer da preferência que é dada a

esta estância de turismo, reconhe­
cida pela extensa praia, mar sem­
pre calmo, seus encantadores ro­

chedos e seu magnjñco Casino,
sobranceiro ao mar e cujas festas
são sempre encantadosas.

NOTíCIAS D.O ALGARVE

-- -p IZ O V r N c I A
ARMAÇlo DE PERA

Homenagem
Por ter sido a seu pedido trans­

ferido para Sínes.>o sr. Luiz An­
tónio David Baía-Baía, cabo de
mar e que durante 5 anos aqui
prestou serviço com geral contén­
tamento, os seus amigos presta­
ram-lhe justo reconhecimento.
Associaram-se os alunos da Ca­

sa do Trabalho da Casa dos Pes­
cadores que lhe ofereceram um

lindo ramo de flôres sendo lido
um agradecimento.
Seguiu-se um bem organizado

repasto, e a focar da sua condu­
ta proficional e amizade que em

todos granjeou falaram os srs.

João Rodrigues Roque júnior, Al­
varo Duarte Gomes e Eurico dos
Santos Patricio.

Melhoramentos

Por estes dias ao que registá­
mos, vão ser inaugurados, a Igre­
ja da Nossa Senhora dos Nave­
gantes cujo templo é obra de re­
conhecido valor, por todo o seu

conjunto.
O mercado, Que bem falta se fa­

zia notar.
Por todos estes apontamentos

os armacenenses estão de para'
bens. - C.

dêndia do terreno, onde será edi­
ficado o prédio para a instala­
ção do Casa do Povo. Sabemos
q u e em demarches efectuados
chegaram a bom termo, com o

que nos congratularnos. E bastan­
te necessário se torna, pois onde
funciona a Casa do Povo é bem
precário, não podendo desenvol­
ver a sua alta missão em tal aca­
nhado edificio.
Oxalá vejamos em breve erguer­

-se um edifício com todos os re­

quesitos tanto para se promover
a necessária assistência como o
demais de valía que nos dá a sua
louvável existência.

Posto do Registo Civil

Acaba de ser nomeado encarre­
gado do Posto do Registo Civil, o
sr. António Lourenço Braz, pres­
tigioso comerciante nesta lacalí­
dade. Estão de parabéns todos,
pela justiça Que lhe acaba de ser

. prestada. Vale mais tarde do que
nunca.

Conta Gotas
(Conclusão da l." página)

cotñt.
Colhi uma flor
para ti.

Colhi um sorriso
colhi.
Colhi uma flor:
para ti.

Colhi um sorriso
colhi.
Colhi um sorriso
sorri.

Colhi uma esperança
feros
colhi uma esperança
para nós.

A. D. G.

ALGÔS

Sede da Casa do Povo

Esteve em companhia dum en­

�enheiro, o sr. dr. Delegado do.
Institute Nacional do Trabalho e

Presidência social, nesta localida­
de, que se avistaram com a Jun­
ta da Freguesia, no sentido da ce-
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E Depois ...

Se não posso enfeitar
as minhas tranças
de trigo, de flor, de pombas

[mansas,
ah, não me vou deitar ao mar
não vou.

Ninguém pode roubar-me isto
[que sou:

D. Maria da C. Marques Baptista
Faleceu em Vila Real de Santo

António, no passado dia 5, a sr."
D. Maria da Conceição Marques
Baptista, com 58 anos, regente
escolar em Setúbal.
A extinta era filha da sr," D.

Maria Marques Baptista, e do sr.

'Manuel Gomes Baptista, já fale­
cido; era irmã das sr.as D. Emilia
judite da Cruz Baptista e Arlete
de Lourdes da Cruz Baptista; e

do sr. Domingos Marques Gomes
Baptista.
À família enlutada apresenta o

Noticias do Algaroe sentidos
pêsames.

••

Panorama e Perspectiva
da Medicin'a Europeia
(Conclusão da 3." página)

Através da bem desenvol­
vida Introdução com que
apresenta a obra, o Autor
explica com clareza os seus

propósitos, e indica os as­

pectos primordiais do Pano­
rama das doenças q ue foram
objecto do seu estudo, e do
Inquérito que realizou jun­
to de muitos Centros de
Investigação médica (Ias di­
versos países da Europa,
O autor dedica particular

atenção ao progresso reali­
zado no campo das Doen­
ças do Coração e Arterioes­
clerose, Angina Pectoris,
Ataque Cerebral, e Trom­
boses em geral; no Cancro
nas suas múltiplas manifes­
tações, incluindo as Leucé­
mías; das Doenças Renais,
Hipertensão e Uremia; da
Cirrose Hepática, Diabete,
e Nevroses; e ainda de ou-

tras.
-

. •

São estes os males que
entre nós, como nos outros

países', mais flagelam
actualmente a humanidade,
e em alguns centros médi-

Saborear'é viver...
A nossa festa decorre às mil maravilhas. Os discos foram bem

escolhidos, os refrescos são óptimos e as sanduiches e aperitivos estão

deliciosos. Pudera! São feitos com Planta. Não podem ser melhores!

Saboreie também Planta em sanduíches ou em simples fatias de

pão e verificará, como todos os bons apreciadores, que Planta é a mais

fina, das gorduras.

Planta a gordura das pessoas de bom gosto
6O_PL.12.FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA .• SACAvtM

'cos europeus realiza-se um

trabalho constante de inves­
tigação, para compreender
melhor as suas causas e ir
libertando a humanidade
da sua ameaça.
São os resultados já con­

seguidos nesta luta que se

passa silenciosamente no

isolamento dos grandes La­
boratórios, Institutos e Hos­
pitais, que o autor foi pres­
erutar directamente, deslo­
cando-se a muitos desses
centros, e nos relata agora
nesta publicação, assim co­
mo sugere as perspectivas
de progressos que é lícito
supor para um futuro pró­
ximo.
Trata-se como se vê, de

uma obra de grande origi­
nalidade e de trabalhosa
execução e que, como o au­

tor reconhece, não pode
deixar de ter lacunas im­
portantes, mas que, no en­

tanto, fornece muitos e va­

liosos esclarecimentos so­
bre bastante do q ue se tem

conseguido nos últimos 10
anos, e do que é legüimo
esperar nos decénios pró­
ximos.
Embora o trabalho esteja

realizado com um nível
científico elevado e minu­
cioso, o autor desenvolve
os temas numa linguagem
tão simples, que podem ser
entendidos na sua essência
por qualquer pessoa que o

leia com atenção e interes­
se.

Pela leitura do primeiro
fascículo da obra, podemos
desde já dizer que ela me­

rece, sem dúvida e sem fa­
vor, o melhor acolhimento
da parte do público em ge­
ral.. que deseja, através de
trabalhos sérios e bem do­
cumentados como este, es­
tar a par das realizações
conseguidas pelas elites
mentais na sua luta inces­
sante para a melhoria da
condição humana.

recôndita ategrta.
... E depois, amanhã também

[é dia.
Ola apôs dia

Maio
como qualquer .pessoa que se

[presa
tem um drama.
Dura desilusão:
cobriu de flores o chão
para nós passarmos
e que tasemos nós P
Nas escolas
e Bancos
e oficinas .

na loucura das grandes capitais
ignoramos as rosas e boninas
caminhamos por seixos e pu-

inhats.

Vá
colhe uma flor
simples
delicada terra.

Vá .

E passa-a de mão em mão
para que seja eterna.

Sel

Agora sei
agora
que é bom ser livre
que é bom não ter remorsos
que é bom
merecer este dom
de te senttr
Maio pagão, ao nosso encontro

[vir I

Marla Manuela flune.
I

� NOTÍCIAS 00 ALGARVE»
VEND�-SE

EM TODO O 'ALGARVE
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TRAINEIRAS
MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo António
De 6 a 12 de Maio.

Refrega. •

Lestia . •

Triunfante.
Brisa. .

Infante.
Audaz .

Vulcão. .

Maria Rosa.
Amazona .

Suestada .

Tufão .

Raulito ...
Conceíçanita
Agadão.
Leste .

Janíta . . . .

Perola do Guadiana
Liberta. . . .

Flor do Guadiana.
Temporal .

Norte . .

Flor do Sul .

Estrela do sul.
Alvarito. . •

Fernando Carlos
Ramira .

Zezinha. .

Rio Minho.
Clarinha .

Restauração
Alecrim. .

Costa Azul.
Nicete .

Total

AnuncIe neste Jornal de grande
expansão em todo o Pafs.

•

PORTO

Golhe uma flor

Oferta

Maio.
Tomai-o.
É breve.
Amai-o.

118.550$00
111.300$00
-110.870$00
104.710$00
93.710�00
86.865$00
74.480$00
70.850$00
65.500$00
64.938$00
64.180$00
63.380$00
56.700$00
55.270$00
55.255$00
51.260$00
49.740$00
49.300$00
47.490$00
46.510$00
43.650$00
39.760$00
30 605$00
23.175$00
23.085$00
19.100$00
18 130$00
18.000$00
13.160$00
13.140$00
11 b70$00
10.885$00
1.640$00

1.706.856$00

RA I N HA
'S A N TA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEMI •••

¡On¡IGUBS PINBO
• C ,a

FARMAcIA DE SERVIÇP
Está de serviço permanente de

14 a 20 de Maio a Farmácia CAR­
RILHO. Praça Marquez de Pombal

VILA NOVA DE GAIA -Telefone49.

Movimento de Navios ne Porto
de Vila Real de Santo António
De 6 a 12 de Maio.

Entrados:

MARIA CHRISTINA, Português, de
549 ton., de Lisboa, vazio.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton .• de Lisbsa, vazio.

EVIDRIKI II, arrastão-motor grego,
de 523 ton., de Viarégio, vazio.

ANNALISA, Italiano, de 499 ton.,
de Leixões, com carga em trânsito.

MARIA CHRISTINA, de 549 ton.,
e sso MACÁRIO, de 1.039 ton.,
ambos de Lisboa; vazios.

BLISWORTH, Inglês, de 1.031 ton.,
de Bristol, com folha de flãndres,

Saídos:

MARIA CHRISTINA e MIRA TER­
RA, ambos com minério, para Lis­
boa.

EVIDRIKI II, para o Alto mar, va­
zio.

ANNALISA, com conservas, para
Génova.
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A p E S C A D O, A T U M os PRÓXIMOS lli��liMENTOS
N� G0LP0 01\ GUINS f) E SAT E ll'r ES

PANORAMA

E PERSPECTIVA

�A MfDUInA f UR � P flA
A\ SOCIEDADE de Ex­

,_., pansão Cultural, de
Lisboa, acaba de lançar a

publicação em fascículos de
uma obra de grande enver­

gadura, que se apresenta
com o título expressive de
(PANORAMA -E PERSPE­
CTIVA DA MEDICINA
r:UROPEIA, da autoria do
Dr. Mário Monteiro Perei­
ra.

Pela leitura do 1.0 fascí­
culo e do sumário, fica-nos
a impressão de que se tra­

ta de um trabalho de gran­
de interesse para o esclare­
cimento do estado actual da
Medicina na Europa, e dos

progressos realizados nos

últimos 10 anos, interessan­
do principalmente os médi­
cos, mas acessível também
a todas as pessoas atentas
à evolução dos conhecimen­
tos do Homem.

(Conclui na 2." página)

�

UMPAnHA lAnAR Of 1���
À semelhança dos anos an­

teriores, a Junta Nacional dos
Produtos Pecuàrios presta aos

ovinicultores assistência técni­
ca gratuita com o principal
objectivo de contribttir para a

valorização das lãs nacionais,
procurando-se que tanto a

tosquia como o enrolamento
e armazenagem dos velos se

façam segundo os- preceitos
técnicos mais aconselhàveís.
Os lavradores que deseja­

rem a assistência técnica da
Junta, deverão solicita-la di­
rectamente às Delegações des­
te Organismo ou por intermé­
dio dos Grémios da Lavoura
ou Cooperativa Ovinas.
Só poderão ser concentradas

para venda emleilão com pré­
via classificação e avaliação
da Junta as partidas de lã que
tenham sido tosquiadas por
manajeiros encartados e para
as quais haja sido solicitada
a assistência técnica dos Ser-
viços, '

A Junta só peder-á fazer
adiantamento 'de fundos por
conta de lãs concentradas nas

condições indicadas.

EM OLHÃO
Leia o ",Notícias do Algarve»
No Café Bar-Comercial

Rua do Comércio.

(Conclusão da l.' página)

italianas, equipadas com

congeladores; portuguesas,
igualmente dotadas; japo­
nesas, que cada ano mais
trabalham as costas africa­
nas, e espanholas. A flati­
lha basca composta de deza­
nove atuneiros, tem causa­

do impressão pelo seu mo­

ral e organização.

as seguintes as suas pala­
vras, que, constituem uma

lição:
«O nosso barco é dema­

siado grande para as indús­
trias de Marrocos, mas os

íabricantes daqui podem
documentar-se: No Japão
temos atuneiros q ue pes­
cam duzen tas toneladas de
àtum. E' esse o tipo de bar­
co de que vocês necessitam.
Quatro destas embarcações
podirm pescar no Golfo da

Guiné, nas campanhas
anuais. Uma vez atestadas,
regressariam a Casablanca
para efectuar a descarga,
que seria armazenada em

cámaras frigoríficas. Depois
de curta demora regressa­
riam ao mar, seguindo um

plano previamente estuda-:
do. Desta forma, as fábri­
cas seriam abastecidas com

regularidade, evitando de­

sembarques maciços, que
sobrecarregariam as insta­

lações. Este sistema racio­
nal permitiria um trabalho
uniforme e, consequente­
mente, um preço interes­
sante».

As palavras dos pesca­
dores nipónicos tiveram eco

no ambiente piscatório. E
pensou-se: porque não apli­
car este conselho às flati­
lhas do Sul de Espanha e

descarregar os atuns em

Ceuta?
Desde quando descobri­

ram os pescadores italianos
a

.

riq ueza dos milhares de

léguas das costas marro­

quinas? Terminada a guer­
ra mundial, - dois ou três
anos depois, os habitantes
de, Casablanca viram che­
'gar três «chalutierosv - co­

mo lhes chamam os que fa­
lam o franco-espanhol c-,
qq*1 vinham pescar e ven­

der' no país. Toda a gente
pensava que haveria uma

pausa para repouso da tra­
vessia Itália-Casablanca. A
surpresa foi total. Carrega­
ram e partiram imediata­
mente, sem qualquer co­

nhecimento da costa mar­

roquina e regressaram qua­
renta e oito horas depois,
com as caixas cheias de pes­
cado. «Foi por acaso», dis­
seram os pescadores locais;
mas a verdade é que duran­
te mais de um ano os ita­
lianos continuaram operan­
do nas águas marroquinas,
com rendimento sempre
importante. Cada um dos
seus barcos não tinha mais
de sete a oito homens, que
se governavam sem ter de

reparar as suas redes em

terra. Um dia desaparece­
ram. Anos depois, são os

barcos pesq ueiros italianos,
providos de modernas ins­
talações, os que praticam
com o máximo benefício as

águas atlânticas que vão

desde Agadir ao Golfo da
Guiné.

* *

* *

*

Um atuneiro japonês fez,
certo dia, escala em Casa­
blanca, provocando uma na­

tural surpresa nos meios
piscatórias. Trazia o porão
bem atestado com duzentas
toneladas de atum congela­
do, pescado no Golfo da
Guiné e destinado a uma

indústria local. Tratava-se­
de um navio que anterior­
mente havia fornecido qua­
trocentas toneladas de
atum a várias fábricas ita­
lianas de conservas. Escu­
sado será dizer quais os co­

mentários que uma tal eli­
ciência despertou. E o que
disseram os japoneses db
«Kotushiro Maru»? Foram

Pensão POLICARPO

*

Foi-nos contado que du­
rante os primeiros dias do

passado mês de Dezembro,
uma tempestade de rara

violência assolou as costas

de Casablanca. Sú bitamen­
entraram no porto quinze
«chalutiers» de St. Jean de

Luz, em busca de abrigo.
Acorn panhava-os o seu bar­
co congelador, o eSaupita-,
Apenas se demoraram qua­
renta e oito horas, mas foi
possível saber que, organi­
zados em cooperativa, se

dirigiam a Dakar para efec­
tuar uma nova campanha
de atum. Disseram os mes­

tres da Ilotilha:
«Trabalharnos em coope­

rativa. Temos um contrato
de 1.000 toneladas de atum
para provimento das fábri­
cas de St. Jean e Baiona;
quer dizer, duzentas tone­

ladas por embarcação. O
nosso navio congelador, o

«Saupita-, fundeará no por­
to e cangelará o q ue Deus
permita que pesquemos. As
toneladas congeladas. são
imediatamente enviadas ao

país Basco, por barcos es­

pecializados neste género
de transporte, A campanha
terá uma duração de qua­
tro a cinco meses e espera­
mos pescar muito mais de
3.000 torneladas de atum».

A flotilha espanhola, for­
mada por dezanove Atunei­
ros de Bermea, veio este

INSTALADA NO

PALÁCIO'DOS CONDES DA LOUSÃ
- FAMiuA DOS LENCASTRES­

PRÓXIMO DA BASiLICA DA. SÉ

CONFORTÁVEIS QUARTOS

com aguas quentes e frias e alguns quartos com casa

de Banho privativa
EXCELENTE SERVIÇO DE MESA

ÓPTIMAS INSTALAÇÕE S

Bela esplanada onde se disfruta lindo panorama de

ÉVORA e ARREDORES

Varios aperfeiçoamentos nas nossas instalações para
bem servir o Ex,"? Público

Entrada Pr-incipal desta explendida
Pensão pela

RUA CONDE DA SERRA, 7

TELEFONE 22424Recolha privativa �e automóveis

Rua do Conde da Serra

Rua da Freiria de Baixo, 16 E'VORA

Aviso ao 'Público
O sucesso do APISÉRUM única solução de Geleia Real estabilizada, suscitou

diversas imitações que podem estabelecer confusão no espírito do público, o que
nos leva a dar os seguintes esclare�imentos: .. . .,

Só em � Fevereiro de 1952 fOI possível utilizar a Geleia Real em dietética hu­

mana, o q ue se deve ao processo descoberto pelo eminen te biologista francês, o .se­
.nhor de BELVEFER, agraciado pelo Governo de França com o grau de Cavaleiro
de Mérito da Saúde Pública. O senhor de BELVEFER registou a sua Geleia Real

com o nome de APISÉRUM e o seu produto tem merecido as melhores referências
da Imprensa Nacional e Estrangeira bem como de muitos milhares de consumidores.

Que Geleia Real se encontra à venda em França?

E porq uê? Pelos inúmeros trabalhos científicos apresentados por célebr�s pro­
fessores franceses, italianos suiços, alemães, ingleses, etc., etc. Sobre o APISERUM.
Para uma ideia completa destes trabalhos e das magníficas referências íe itas a este

produto aconselhamos a leitura das publicações do 1.0 e do 2.n Congresso de Bioge­
nética realizados respectivamente em Roma e em Baden-Baden (Alemanha), os

quais 'entregamos a quem os solicitar.

DESCONFIAI DAS IMITAÇÕES
Desconfiai em particular do ilusório barato obtido por redução da dose da ma­

téria activa.

O APISÉRUM vende-se em caixas de 24 empolas bebíveis de 5 c. c. sob assi­
natura de B. de BELVEFER.

Há muitas Geleias Reais, mas só um único «APISÉRUM»

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL CONTINENTAL, INSULAR E ULTRAMARINO:

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.A.

RUA DE D. ESTEFANIA. 167-A

LlsaOA

S Ó

S Ó

S Ó

APISÉRUM
APISÉRUM
APISÉRUM

Os Estados Unidos tencionam
lançar um satélite de navegação
ARPA-Transit no mês de Março.
O primeiro engenho desse tipo,
lançado em 17 de Setembro de
1959, não chegou a entrar na ór­
bita, devido a não ter inflamado
o último andar.
Os satélites «Transit» têm 91,5

cm de diâmetro, pesam 120 Kgs, e
transportam 5 emissores traba­
lhando nas frequências de 54
mc/s, 162 mc/s e 216/s, tem a

potência de 100 mw, Na parte ex­
terior da cápsula, construída em

fibra de vidro, está pintada uma
antena espiral de banda larga. As
fontes de energia são constituí­
das por duas baterias, químicas,
duas de zinco-prata e duas de

utilização de equipamento espe­
cial a bordo dos navios, mas a

U. S. Navy afirma que mesillo sem
ele pode obter o ponto com uma

precisão de meia milha (926 m).
Supõe-se também que o lança­

mento de um Satélite «Paddle­
whell», por um veículo «Thor­
-Able», na direcção da órbita de
Vénus, para ansaio de comunica­
ções a larga distância, se realiza­
rá em Março. Este lançamento
tem sido objecto de sucessivos
adiamentos desde Novembro de
1959.
Espera-se que em Março ou

Abril seja lançado o primeiro dos
satélites-balões de 50 metros de
diâmetro destinados a experiên­
cias de rádio-comunicação, atra-

vés da. reflexão «passiva» das
ondas. O veículo a utilizar deverá
ser o novo & Thor-Delta».
O «Tiros», satélite metereológí­

co concebido para obter imagens
da camada de nuvens que envolve
a Terra, por televisão, deve ser

lançado na primavera. A Rádio
Corporation of America está a

construir a respectíva câmara, em
conjunto com a Army Signal
Corps.
O «Courier», satélite de comu­

nicações, utilizando um sistema
de repetição retardada, conside­
rado como sendo o primeiro pas­
so para o estabelecimento de um

sistema de comunicações global.
deve ser lançado no fim da prima­
vera.
O Army Signal Corps construiu

um sistema especial de tele-im­
pressão para trabalhar em con­

junto com este satélite, e que é
capaz de trabalhar com 20 canais
permanentes de 100 palavras por
minuto.
Em sequência aos lançamentos

já habituais dos veículos «Thor­
-Agena» (Projecto Descobridor)
será tentada no meio do verão a

colocação em õrbitra de um saté­
lite de reconhecimento «Sarnos»
(antigo Sandry),
O satélite «Midas», de detecção

e aviso a larga distância, com ba­
se utilização 'de raios infras- Ver­
melhos, deve também ser lançado
durante o verão.
Os veículos <Scout», destinados

,ao lançamento económico de sa­

télites artificiais, devem entrar em
experiências nos próximos dois
meses. Primeiro será exprirnenta­
do a versão de sondagem, com
três andares. Mais tarde será a
Vez do veículo lançador de saté­
lites (4 andares).

, Entretanto, u m a conferência
realizada em Londres, sob os aus­

pícios da British Interplanetary
Society, a professora Masevich
declarou que "serão feitas mais
experiências geofísicas com Sput­
niks e enviadas mais sondas à
Lua e aos outros planetas », Os
observadores britânicos ficaram
crentes, [ern presença dos filmes
exibidos durante a conferência, de
que umdos próximos «Sputniks»
transportará equipamento de tele­
visão.

níquel-cadernio, estas recarrega­
das por p'ilhas solares.
O objectivo dos satélites é o

estudo da possibilidade da cria­
ção de um sistema de navegação
para navios e aviões, com espe­
cial atenção ao lançamento de
mísseis a partir de submarino ou

aeroplanos.
Espera-se, quando o sistema

«Transit» esteja inteiramente
aperfeiçoado, os satélites de na­

vegação possam fornecer aos sub­
marinos do tipo "Polaris. o pon­
to com a precisão de 1/10 de mi­
lha (185 metros). Isto impIícará a

•

ano com melhor organiza­
ção. Inclusivamente, leva a

bordo um sacerdote que,
além de prestar assistência
espiritual aos marí nheiros
bascos, aj uda em III ui tas
outras tarefas de utilidade
para a flotilha, na qual to­
dos os homens dão o máxi­
mo rendimento.

«NOTÍCIAS DO ALGARVE»
VENDE - SE EM COIMBRA
na Tabaoarla Il�a " e.' Lei.

L. da Portagem, 55
(De -Industrias Pesqueras- n.O 78"1)

MévBIS JANBL
têm o prazer de convidar a Colónia Algarvia a

visitar a grande exposição de mobiliário em

todos os estilos nos seus vastos salões.

NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A LISBOA
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ções deste' género. Sublimando,
por assim dizer a chamada «re­

vista do ano», Schwalbach con­
feriu-lhe a dignidade literária que
lhe faltava. Pena foi que não dei­
xasse discípulos.
O teatro - a sua activídade

favorita - não o levou, porém, a
postergar a Imprensa. O seu no­

me nunca deixou de aparecer nas
colunas dos jornais, e durante
dois longos períodos cintilou, co­
mo director na cabeça do grande
rotativo .Diário de Notícias», no
impedimento do Sr. Dr. Augusto
de Castro. A política nunca o

seduziu. Não obstante, foi deputa­
do pelo círculo da Horta, de 1904
a 1910, e já no Estado Novo, em

1955 foi procurador à Câmara
Corporatíva, como representante
das empresas jornalísticas.
Em 1894 entrou para a Acade­

mia das Ciências. O seu último

trabalhÀo literário, publicado em

1946,' Lareira do Passado" é
um curioso livro de memórias, ri­
co de subsídios para a pequena
história de uma época.
E esta, a largos traços, a histó­

ria do jornalista ilustre e drama­
turgo fecundíssimo, cujo centená­
rio do nascimento se celebrará
em Maio.

'

cidade. Tem agora a Avenida que da
Não nos movem a traçar estas estação do caminho de ferro do

linhas, ideias preconcebidas de Terreiro do Paço corre para

política, seja qual for o qua- na,scente. Salvador Correia de
drante onde elas oicetemiou don- Sa que do Brasil correu a sal­
de sofrem. Mas reconÍzecemos var Angola da garra dos botan­
que os nomes âos homens que deses, tem uma calçada a glori­
patroctnaram, com maior ou me- ficá-lo. De Nuno Álvares Peret­
nor valimento, a causa do se- ra não conhecemos nada que os­
nhor D. Pedro IV flamejam nos tente o seu nome a não ser uma
cunhais das ruas principais da recente igreja da sua invocação.
cidade maioral. Não oamos pero. Uma estátua que no alto do Par­
guntar seus méritos pois de at- que Eduardo VII lhe quiseram
guns seria ir provocar aflições levantar, e recentemente, tem
nas respostas iustiftcatioas, uma história que parece uma
Entretanto Js grandes figuras anedota. Entre pilares muito en­

nacionais, aquelas que se não [eitados com argolas amarelas
tingiram de sangue irmão para que lá alçaram fica o espaço pa­
se impor ao nosso respeito e ra o plinto onde se ergueria a

admiração, só agora tibiamente, estátua equestre. Mas o insigne
como que a medo, se vai [aeen- guerreiro e famoso patriota que
do essa elementar justiça. foi egrégio infante e impôs a

Afonso Henriques, que con- infantaria como principal arma
quistando Lisboa deu ftrmesa à de guerra? Se foi contra a sebe
independência nascente, não ti- eriçada de chuços âos peões que
nha na capital, que nós soubes- em Aljubarrota se desfee a ar­

semos, nada que invocasse a rogante e malfadada cavalaria
memória dos seus feitos. Tem castelhana?
agora a Alameda e a estátua 1)0 Põe-se a cavalo, fica a pé, e
Castelo, réplica da que o inspi- os pilares .lâ estão há anos e a

rado Soares do Reis esculpiu estátua não sabemos onde pára.
para Guimarães, seu berço e Para invocar a excelsa D.
berço da nacionalidade, D. Afon- Leonor, mulher de

_

D. Ioao 11,
so 111 que fes de Lisboa a capi- resta a pedra que a' cobrir a se­

________ tal e com isso deu estabilidade pultura rasa lembra o seu nome

à Nação, tem a limitar com o na tgreia da Madre de Deus,

RUAS F'LORIDAS cemitério do Alto de São João, por ela mandada edificar.
. uma avenida sem projecção nem Para que contiuuar? O que fi­

-------------

belesa, declivoso e torctcolada- ca basta para mostrar como é
Para D. João 1 está a esbo. falível a iustiça dos homens e

çar-se agora uma Praça e seu como fàcilmente se deixa in­
filho o grande Infante D. Hen- fluenciar por desvarios.
rique tinha em S. Tomé uma rua E se da grande cidade, cabe­
tão cheia de curvas que para os ça de Portugal imenso, passar­
eléctricos poderem circular nela mos às terras mães, taloee então

aí se avolume ainda mais a in­
grati dão e a tniusttça dos ho-

Anini a propagai "NoticiaI do ¡Igarva" m��� não avancemos ...

O CENTENÁRIO DO NÃSCIMi:NTO H OM E � A G EM

.

... •
ao PIOf. ¡ole de �oola Uva

D O E S C R I T O R E D U A R D O S C HWA L BICH ��eleta�n���b!�elaod�¿��l;fo�:
gente moça do ensino técnico de
Faro, o Prof. José 'de Sousa Uva
júnior.
Para lhe testemunhar a sua gra­

tidão e o muito apreço em que
sempre o tiveram, uma Comissão
de antigos alunos -da Escola In­
dustrial e Comercial Tomás Ca­
breira aliada a uma outra dós
alunos finalistas do actual Curso,
está promovendo uma Homena­
gem àquele seu querido Professor.
-Contando desde já com a ade­

são dos antigos colegas que a eles
se queriam associar, os da Comis­
são de Homenagem aceitam ins­
crições na Rua Gaspar Leão, n.O
51, Faro, para o Jantar de Home­

nagem que terá lugar no próximo
dia 11 de junho.

(Conclusão da l." pãgtna)
Noite», de José Luciano de Cas­
tro, Eduardo Schwalbach fizera­
-se notar pela independência de
carácter e pela firmeza de atitu­
des. Fervia-lhe o sangue nas veias,
e daí os incidentes que ràpída­
mente o tornaram falado e conhe­
cido. Todavia, a observação de
Francisco Taborda era justa:
Schwalbach trocara a segurança
da profissão tradicional da família
pela gloriosa Incerteza das letras.
-Tens razão-corroborou

Gervásio Lobato - Agora, porém,
já não há nada a fazer. O Exérci­
to perdeu, talvez, um mau gene­
ral, mas a literatura ganhou um

espírito cintilante,
- De acordo - aquiesceu Ta­

borda. - Todavia, creio que ele
ainda não escreveu nada para o

teatro?
- Com efeito o Eduardo ainda

não tentou esse género, Tentá-lo­
-á se tu o solicitares para isso.
Eu tesponsabilizo-me pela obra.
E estou certo de que não te arre­

penderás .••
Taborda concordou, fez o pe­

dido de viva voz e Schwalbach
escreveu a peça em um acto pa­
ra a sua festa. Escreveu-a de um

jacto, no espaço de uma noite,
depois de concluído o trabalho
na redacção do jornal. Tinha por
título • As surpresas», não cau­

sou sensação, não revelou predi­
cados especiais, mas serviu para
despertar uma vocação e radicar
Schwalbach no teatro. A sua ver­
dadeira estreia como autor dra­
mático verificou-se em Novembro
de 1891, com a peça «O I'ntímo s

interpretada por Rosa Damasce­
no e Lucinda do Carmo no Tea­
tro D. Maria II. Foi um êxito cla­
moroso que o consagrou «ex

abrupto •• Em seguida, numa

transição desconcertante da alta
comédia para a farsa burlesca,
escreveu para o actor Vale. do
Ginásio, «Anastácio & C." e .0
Filho da Carolina" que fizeram
as delícias do público lisboeta, e

condescendeu, a pedido de vá­
rios empresários, e m escrever

algumas revistas, verdadeiras
obras primas, que lhe garantiram
o ceptro neste difícil género de
literatura teatral, tão do agrado
das plateias. Alternando o teatro
sério com o teatro ligeiro, escre­

veu «Santa Umbelinas, estreada
no Teatro Nacional; eOs filhos
do Capitão-mor», opereta de car­

reira triunfal; as comédias «Flor

de Laranjeira" «Os Pimentas"
.0 Lamparina», «Aldeia dos Cu­
cos», .A Soirée de Gaudêncío»,
.A Senhora Ministra., .A Bisbi­
lhoteíra», mais uma série de re"
vistas, a peça infantil .A História
ite Carochinha», mais operetas,
fantasias, adaptações, etc•• Duas
Máscaras., representada com

grande êxito no D. Maria II, as­
sinalou o termo da carreira de
Schwalbach como autor teatral,
cuja obra prima pelo brilho do
diálogo, estudo de caracteres e

crítica justa, é índíscutivelmente
.A Bisbilhoteira. - uma peça
que se verá sempre com interes­
se. O espirito crítico é a nota
predominante das suas revistas,
nas quais nunca cultivou a cha­
laça reles e obscena que .caracte­
rizava, na sua época, as produ-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

CJ-\UTEtA
Se volta da caça verifique

bem se descarregou a espin­
garda. Se tem armas em casa

para sua defesa, veja onde as

guarda. As crianças são irre­

quietas, curiosas e a desgraça
espreita sempre muitas vezes

para pagar à morte o seu tri­
buto de vassalagem.

"NOTICIAS DO A��AnVE"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

,

(Conclusão da 1." pãgína)
boite para .99 pessoas e uma

galeria e esplanada para
288 pessoas, o magnífico
Hotel 4(Vasco da Gama»,
possuirá 'uma Esplanada­
-Cine privativa com acomo­

dações para �45 pessoas.
Igualmente será equipa­

do com salão de cabeleirei­
ro e manicure para senho­
ras e igualmente uma bar­
bearia e manicure para ho­
mens .

Todos'. estes modernis­
mos, hoje fortemente liga­
das à necessidade da vida
moderna e do moderno tu­
·rismo dos grandes centros

europeus de atracções tu­

rística, a nova unidade ho­

teleira, virá valorizar enor­

memente o valor turístico
de Monte Gordo.
O ar cosmopolita e de

grande centro turístico, que
já o era, tornar-se-á ainda
maior quando o moderno
Hotel, com os seus reclames
luminosos regorgi tar de
nacionais e estrangeiros,
acolhendo condignamente
todos aqueles que de longe
ou perto vêm saborear as

delícias de uma das mais
belas praias da Europa.

•
,

PRESTIGIO
Depois da visita do dr. Su­

karmo, Presidente da Repú­
blica da Indonesia, cuja im­
portância não e de mais enal­
tecer pela vizinhança das nos­
sas fronteiras em Timor com

territórios daqnele Estado,
anuncia-se a visita de Else­
nhover, Presidente dos Esta­
dos Unidos da America do
Norte, 'de Adenauer chefe do
governo da Alemanha Ociden­
tal, de Mahomet V, rei de Mar­
rocos, de Kubichek de Olivei­
ra, Presidente do Brasil, da
Rainha-Mãe da Inglaterra em

representação de sua filha a
Rainha Isabel II.
Verifica-se assim que Por­

tugal vai reforçando a sua po­
sição de prestigio no quadro
mundial.

TINTAS EXCELSIOR
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I J. A. HONRADO & CALLADO. LDA

Com aprazimento regista-se
o facto de muitas terras do
nosso Pais florirem as ruas e

janelas.
Porque se não faz o mesmo

no Algarve?
A beleza e um encanto da

vida que merece ser acarinha­
do e prestigiado.

MAIS UMA OFERTA OMO
PARA A ROUPA!

10 M. DE CORDA PLÁSTICA
E 12 MOLAS OMO
PARA ESTENDER A SUA ROUPA

AiiítR.,
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¡¡¡¡mi
sO 7$50
E 3 TAMPAS GRANDES
(OU 6.NORMAIS) DE OMO*
Todas as donas de casa modernas vão querer este
esplêndido conjunto Omo - 10 metros de belo cabo
de sisal resistente, maleável e firme, coberto de

plástico lavável, brilhante e macio, e ainda uma

dúzia das famosas molas Orno para a roupa! Tudo
isto por 7$50 apenas! Agora pode estender toda
a sua roupa em segurança no conjunto Orno, rindo

r t:::::::: das manchas e da ferrugem .
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